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GOVERNO 

O governador Wilson Lima assinou, nesta terça-feira (5), três novos con-
tratos com a Caixa Econômica Federal para construção de 496 unidades 
habitacionais pelo programa Amazonas Meu Lar, em parceria com o pro-
grama Minha Casa, Minha Vida, do Governo Federal. Dia a Dia 7
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Financiamento poderá ter taxa fixa a partir de 1,49% ao mês

DIVULGAÇÃO

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) 
anunciou nesta terça-
-feira (5) o lançamento 
do serviço BNDES Crédito 
Digital. Pelo serviço, mi-
cro e pequenas empre-
sas poderão ter acesso 
a crédito de instituições 
financeiras parceiras de 
forma ágil e fácil.

“Sicredi e BTG já inicia-
ram a operacionalização 
da nova solução em suas 
plataformas digitais”, in-
formou em nota o BNDES. 
A solicitação do crédito 
poderá ser feita nos apli-
cativos para os dispositi-
vos móveis das institui-
ções parceiras e também 
por meio de seus respec-
tivos internet bankings.

O financiamento pode-
rá ser obtido com uma 
taxa fixa a partir de 1,49% 
ao mês e prazos de até 60 
meses. De acordo com o 
BNDES, as empresas ob-
têm, assim, flexibilidade 
para aplicar os recursos 
na compra de insumos, 
no pagamento da folha 
de pessoal e em inves-
timentos com total pre-
visibilidade do valor das 

parcelas. O procedimento 
de contratação leva ape-
nas alguns minutos e o 
dinheiro cai na conta no 
mesmo dia.

A inovação é parte dos 
esforços voltados para a 
democratização do aces-
so ao crédito, diz o BN-
DES. “Pela primeira vez, 
a oferta de soluções do 
banco será visualizada 
diretamente pelo clien-
te final, o que aumen-
tará substancialmente a 
visibilidade da marca do 
BNDES junto ao segmen-
to das micro e pequenas”, 
acrescenta.

O lançamento do novo 
serviço envolveu investi-
mento de R$ 1 bilhão. Es-
pera-se que, nos próximos 
meses, outras instituições 
financeiras credenciadas 
no BNDES iniciem a ope-
racionalização.

Também está prevista 
a integração de diferen-
tes produtos FGI (Fundo 
Garantidor para Investi-
mentos), com o objetivo 
de complementar as ga-
rantias oferecidas pelas 
empresas e aumentar as 
chances de aprovação 
dos pedidos de crédito.

Desafio é eliminar todas as formas de trabalho infantil até 2025 no Brasil
DIVULGAÇÃO

Da redação

Em 2023, o contingente em situação de trabalho infantil baixou para 1,607 milhão

ECONOMIAEstudo aponta 
redução do 
trabalho infantil
O Ministério do Tra-

balho e Emprego 
apresentou, nesta 
terça-feira (5), es-

tudo preliminar sobre a si-
tuação do trabalho infantil 
no Brasil. O levantamento 
aponta queda de 14,6% no 
índice em 2023, em com-
paração com o ano anterior.

O estudo Diagnóstico Li-
geiro do Trabalho Infantil 
– Brasil, por Unidades da Fe-
deração considera os dados 
da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Con-
tínua (Pnad Contínua) do 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

Apesar da diminuição ge-
ral, o coordenador nacional 
de Fiscalização do Trabalho 
Infantil do MTE, Roberto Pa-
dilha Guimarães, ressaltou, 
em nota, que o cenário ainda 
é preocupante. “Essa reali-
dade exige que continue-
mos fortalecendo as políti-
cas públicas de prevenção 
e combate ao trabalho in-
fantil.”

O Brasil pretende alcançar 
a meta 8.7 dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Agenda 
2030 da Organização das 
Nações Unidas (ONU). O de-
safio é, até 2025, acabar com 
o trabalho infantil em todas 
as suas formas, em todo o 
território brasileiro.

Dados do trabalho infantil
No Brasil, em 2022, havia 

1,88 milhão de crianças e 
adolescentes de 5 a 17 anos 
de idade que trabalhavam 
em atividades econômicas 

Serviço de crédito para 
micro e pequenas empresas

ou na produção para o pró-
prio consumo. Em 2023, o 
contingente em situação de 
trabalho infantil baixou para 
1,607 milhão.

A série histórica da Pnad 
Contínua/IBGE para a po-
pulação em situação de 
trabalho infantil foi a se-
guinte: 2016 (2,112 milhões), 
2017 (1,945 milhão), 2018 
(1,905 milhão), 2019 (1,758 
milhão). Devido à pandemia 
de covid19, não foi possível 
coletar informações sobre o 
trabalho de crianças e ado-
lescentes em 2020 e 2021.

De acordo com o estudo, 

em 2023, houve redução do 
trabalho infantil em 22 das 
27 unidades da federação. 
As exceções são Tocantins, 
com alta de 45,2%; Distri-
to Federal, crescimento 
de 32,2%; Rio de Janeiro 
(+19,7%); Amazonas (+12%) 
e Piauí (+6%).

Minas Gerais e São Paulo 
lideram em números abso-
lutos de crianças e adoles-
centes em trabalho infan-
til, com 213.928 e 197.470 
menores de idade, respec-
tivamente. Nesses estados 
também se concentram 25% 
das crianças e adolescentes 

encontradas nas piores for-
mas de trabalho infantil de 
todo o Brasil.

Já as reduções no número 
de pessoas de 5 a 17 anos em 
situação de trabalho infantil 
foram verificadas, em 2023, 
no Amapá e no Rio Grande 
do Norte, com os maiores 
percentuais de diminuição 
(-51,6%).

Estes são seguidos por 
Acre, com queda de 43%; 
Santa Catarina (-31,8%); e 
Espírito Santo (-31,4%), que 
completam a lista dos cinco 
estados com as reduções 
mais expressivas.

Divulgação 
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“O equilíbrio entre os Poderes não é estático”

Senado volta ao ‘semipresencial’ uma semana 
após o ‘recesso’ de eleição

Sem sequência
O segundo turno da eleição foi 

realizado no domingo 27 de ou-
tubro. Na semana seguinte parla-
mentares tiveram de bater ponto 
no Congresso.

Longo caminho
A criação do SBCE está parada no 

Senado desde fevereiro, quando 
chegou da Câmara dos Deputados, 
onde tramitou por seis anos.

Tem essa
Com o feriado do Dia República na 

sexta-feira (15), a próxima semana 
será mais curta na Praça dos Três 
Poderes. E a folga se amplia.

Inutilidade
Além de duas audiências nesta 

segunda-feira (4), não há reuni-
ões das comissões agendadas para 
esta semana, no Senado.

Enrolação de Elmar incomoda 
deputados do União

A demora de Elmar Nascimento 
(União-BA) para jogar a toalha e se 
retirar da disputa pela presidência 
da Câmara incomoda colegas de 
partido, que temem passar dois 
anos “na chuva”. Mesmo que fosse 
o ungido de Arthur Lira (PP-AL), 
Elmar não teria vida fácil para se 
viabilizar presidente, segundo ava-
liam correligionários, já que não 
é bem-quisto pelo baixo clero. A 
turma reclama que nunca foi bem 
tratada pelo deputado, que é o líder 
do maior bloco da Câmara com 161 
deputados.

Meu pirão
Com o avanço de Alcolumbre (AP) 

no Senado, nem o União apostava 
que a sigla iria presidir duas Casas. 
Acham que Elmar quer se cacifar.

Cair pra cima
Colegas do União reclamam que 

Elmar tenta fazer uma limonada, 
faturando boas relatorias e nego-
ciando a presidência da CCJ.

Tudo meu
Ainda nesta segunda (4), Elmar 

emplacou mais uma: é o relator do 
projeto sobre emendas, tema de 
muito interesse dos parlamentares.

Fazendo beicinho
Petistas bem posicionados dizem 

que o passeio na Europa era só 
Fernando Haddad fazendo beicinho 
porque Lula não dava a mínima à 
sua insistência para anunciar cortes. 
Lula captou a mensagem.

Ladeira abaixo
A decadência pode ser ridícula: 

a esquerda brasileira, inclusive na 
mídia, tem novo ídolo: Kamala Harris. 
Não deixa de ser um avanço, após 
décadas de culto a tiranos como Jo-
sef Stálin ou Fidel Castro. Que fase...

Senado dorme
Até no período eleitoral a Co-

missão de Relações Exteriores da 
Câmara trabalhou normalmente, 
mas a mesma comissão no Senado, 
apesar das guerras e dos abusos 
do Maduro, continua às moscas. 
Vexatório.

Puro protocolo
O PSB deve se reunir nesta ter-

ça para sacramentar apoio a Hugo 
Motta (Rep-PB) à presidência da 
Câmara. Sem surpresas. A maioria 
dos deputados já sinaliza apoio a 
Motta, mas o partido busca a una-
nimidade.

Cópia mal feita
Para o deputado federal Osmar 

Terra (MDB-RS), a PEC da Segu-
rança de Lula é “corta e cola” da 
lei venezuelana. “É mais marketing 
para dizer que estão fazendo algu-
ma coisa do que para resolver algum 
problema”.

Ele de novo não
Eduardo Girão (CE), único re-

presentante do Novo no Senado, 
declarou apoio à candidatura in-
dependente de Marcos Pontes 

(PL-SP) a presidente. Davi Alco-
lumbre (União-AP) “é retrocesso” 
diz o senador.

Titanic
Não só Arthur Lira pulou fora da 

naufragada candidatura de Elmar 
Nascimento à presidência da Câ-
mara. O PDT já tinha feito juras de 
amor, mas também deve se ban-
dear para Hugo Motta (Rep-PB).

Pedala, ANS
O Ministério Público Federal 

aplicou um pedala na ANS para 
cumprir sua função básica: re-
gulamentar o setor de planos de 
saúde. O MPF avalia como “insu-
ficiente” a regulação da ANS para 
evitar reajustes abusivos.

Pensando bem...
...enquanto isso, nos Estados 

Desunidos, as eleições foram re-
alizadas há mais de uma semana.

Poder sem Pudor
A paz das greves
No começo dos anos 1980, um 

repórter encontrou Magalhães 
Pinto, velha raposa, e foi logo 
puxando conversa: “Tudo bem em 
Minas, deputado?” Ele respondeu: 
“Minas está calma, em paz.” O 
repórter questionou: “E as gre-
ves de motoristas, comerciários, 
funcionários, todo mundo?...” A 
velha raposa concordou: “Pois é, 
meu filho, por isso mesmo. Minas 
está calma. Está tudo parado, tudo 
fechado. Tudo em paz.”

Após uma semana de presença obrigatória em Brasília, superada a “folga” para campanha eleitoral municipal, 
o Senado presidido por Rodrigo Pacheco (PSD-MG) retornou esta semana às sessões “semipresenciais”, nas 
quais os parlamentares estão dispensados do ponto e podem votar à distância. Se houver votações, claro. Nesta 
terça-feira (5), por exemplo, o plenário tem prevista só a análise do projeto que cria o mercado de carbono no 
Brasil com o SBCE, Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões de Gases de Efeito Estufa.

Presidente de Honra
Otávio Raman Neves
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Amazônia – benefício 
imediato e desmate 
sem volta

Com o aumento de 57 milhões de habitantes a cada ano 
segundo a ONU, equivalentes à população atual dos 9 es-
tados do Nordeste brasileiro, o planeta precisará produzir 
mais madeira, mais carne, mais vegetais, mais minérios 
e disponibilizar mais espaço para ocupar, ano após ano. 

 A Amazônia continuará suprindo parte desta demanda 
inclusive territorial por questões até de sobrevivência da 
população, e num processo de legitima defesa huma-
nitária, a preocupação com as futuras gerações poderá 
ser ofuscada pela fome imediata e o meio ambiente não 
seria tão prioritário.

Neste cenário, pelo tamanho da região, e por este 
motivo, não há ainda nenhum aparato que possa debelar 
os incêndios anuais para obtenção de pastos e grilagem, 
ou impedir a extração de madeira, tornando o desmate 
atualmente um processo crescente e sem volta no hori-
zonte das próximas décadas. 

Parte dos 28 milhões de amazônidas que a habitam, 
comandados por algumas dezenas de líderes que talvez 
nem estejam no território, têm tido êxito na operação 
de extrair dela os benefícios, em grande parte de forma 
criminosa.

Esta dinâmica é que tem definido quantos Km² serão 
desflorestados a cada ano, a revelia de qualquer comando 
de governo, que apenas comparece com a aplicação de 
multas em alguns casos cujos valores na quase totalida-
de não são recolhidos em razão da esdrúxula estrutura 
judicial do país.

O Estado conta apenas com a chuva para apagar o fogo, 
tem tido ao longo dos anos um orçamento orgânico para 
o setor com valores que beiram ao ridículo em relação à 
demanda conhecida e está estruturado com agentes do 
crime imiscuídos em suas instituições, tanto no poder 
executivo quanto no legislativo e no judiciário, quadro 
que explica a realidade verificada no noticiário diário. 
Estes agentes vêm sendo renovados num processo de 
cooptação permanente que oferece o enriquecimento 
rápido, e que tem robustecido o sistema ao longo do tempo. 

Não há projeto de rompimento deste esquema porque 
a tentativa de criá-lo se inviabiliza ao ter que nascer no 
seio do corporativismo das instituições contaminadas, o 
que não permite o seu avanço.   

Talvez a proximidade de exaustão da Amazônia em mais 
algumas décadas converta esta prática, mas até lá, o fim 
do desmate continuará sendo ainda um discurso apenas 
político, como tem sido até os dias atuais.

Há ainda o efeito que estamos vivenciando do que pode 
ser o início de um ciclo climático excepcional de longa 
duração, ainda desconhecido, ao invés de serem apenas 
os episódios raros de outrora. Não se sabe ao certo nem 
o que nos aguarda e nem por quanto tempo.

Até a atividade mesmo lícita também colabora com 
este futuro de inexorável redução da cobertura florestal 
da Amazônia, quando, como exemplo, propõe reduzir 
os 80% de reserva legal obrigatória nas propriedades 
privadas, sob alegação de ser necessária a redução do 
custo da manutenção desta preservação. É a conhecida 
cultura brasileira pela qual, neste caso, o investidor que 
fez o negócio, mesmo sabendo deste custo, depois quer 
mudar a regra em seu benefício próprio.

Ainda, o propalado benefício da umidade da floresta que, 
como dito, se daria através da circulação forçada pelos 
Andes, o que fortaleceria a produção do agronegócio no 
Centro Oeste, parece ser considerado mais uma fantasia do 
que uma realidade científica, já que o desmate continua no 
caminho inverso à lógica da preservação, desacreditando o 
tal benefício como anunciado. Se não for fantasia, é mais 
uma evidência do interesse imperativo e sem controle de 
obtenção do benefício imediato que comanda a região.

Se reconhecido este contexto como verdadeiro, uma 
alternativa ao desmate, que continua seguindo sem volta, 
talvez seja uma sistemática robusta de monitoramento 
amplo da região, supervisionada por controle popular que 
o crime não alcance. 

Tecnologia, recursos e população consciente existem, 
mas seria preciso uma liderança que ainda não despontou.

Enquanto isso, Amazônia, aproveite-se quem puder!  

Juarez Baldoino 
da Costa

é Amazonólogo, MSc em Sociedade e Cultura 
da Amazônia – UFAM, Economista, Contabi-
lista, Professor de Pós-Graduação e consultor 
de empresas.

Ministro Flávio Dino (STF) relativizando o que determina a Constituição
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O presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), afirmou 
que os dois projetos 

de regulamentação da re-
forma tributária devem ser 
aprovados na Casa ainda 
neste ano - antes do fim 
do seu mandato, portanto. 
O primeiro, PLP 68/2024, 
trata dos principais aspec-
tos da reforma e o segundo 
envolve o comitê gestor do 
IBS - o imposto dos Estados 
e municípios 

“O primeiro texto é mais 
desafiador, mais complexo. 
O senador Eduardo Braga 
[relator] está se dedicando 
muito. Eu tenho muita crença 
que a gente vá votar [ainda 
neste ano]. O segundo pro-
jeto é mais de procedimento, 
de exaurimento daquilo que 
está sendo feito no primeiro, 
então eu acredito muito na 
possibilidade de aprovação 
até o fim do ano de todos”, 
afirmou.

Questionado se já havia 
escolhido um relator para 
o segundo projeto de Lei da 
reforma, ele respondeu que 
ainda não. A aprovação do 
texto foi concluída na se-
mana passada pela Câmara 
dos Deputados e enviada ao 
Senado Federal.

No caso do PLP 68, o pri-
meiro e principal projeto de 
regulamentação da refor-
ma, Pacheco reafirmou sua 
previsão de votar a matéria 
no começo de dezembro. O 
projeto já está em discussão 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ).

“Há a previsão de leitura 
do parecer no final de no-
vembro, com pedido de vista 

na CCJ de uma semana e de 
levar para votação tanto na 
CCJ quanto no Plenário nos 
primeiros dias de dezembro”, 
disse.

Durante a participação 
no evento, Pacheco pediu 
que parlamentares e o setor 
produtivo tenham “compro-
misso” para a finalização da 
regulamentação da reforma 
tributária. De acordo com ele, 
colocar obstáculo intrans-
ponível à finalização do texto 
seria um retrocesso para um 
país que aguarda por isso há 
tanto tempo.

Ele também destacou a 
importância da aprovação 
do projeto. “Façamos a sua 
regulamentação e corrigi-
remos ao longo do tempo 
eventuais distorções que 
podem ser geradas”, disse, 
afirmando que o Congresso 

se manterá vigilante e atento 
a possíveis modificações que 
precisem ser feitas.

Ainda durante o evento, Pa-
checo disse que nos últimos 10 
anos o país passou por vários 
tipos de reformas estruturan-
tes, inclusive a da Previdência. 
Ponderou, porém, que a Pre-
vidência “logo” deve precisar 
de aprimoramentos.

Tempo curto
O secretário da Reforma 

Tributária do Ministério Fa-
zenda, Bernard Appy, disse 
que o tempo para a aprova-
ção da regulamentação da 
reforma tributária no Con-
gresso Nacional é curto, mas 
que acredita na atuação con-
junta do governo, dos con-
gressistas e do setor privado 
para concluir a votação ainda 
em 2024.

“O nosso grande desafio é 
o tempo. A importância de 
a gente dar prioridade para 
aprovação da reforma tribu-
tária ainda este ano. Ainda 
há muito trabalho a ser fei-
to antes do início do perío-
do de teste em 2026, que 
é a edição do regulamento. 
Já tem gente trabalhan-
do, mas precisamos das leis  
complementares”, afirmou.

A Câmara dos Deputados 
concluiu em outubro a vota-
ção do segundo projeto para 
regulamentar a reforma tri-
butária, que trata do Comitê 
Gestor do Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS). Durante a 
análise dos destaques do se-
gundo projeto da regulamen-
tação da reforma tributária, 
os deputados rejeitaram taxar 
grandes fortunas, acima de R$ 
10 milhões.

O texto segue para o Se-
nado. De acordo com o pre-
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, há espaço na agen-
da para que a regulamen-
tação da reforma tributária 
seja aprovada pelo Congresso  
Nacional neste ano.

O diretor de Política Mone-
tária do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, recebeu o prêmio Li-
berdade Econômica durante 
o evento. Em seu discurso, o 
próximo presidente do Banco 
Central (BC) disse, em tom de 
brincadeira, que um dos be-
nefícios de trabalhar na auto-
ridade monetária é o período 
de silêncio, regra estabelecida 
pelo BC para evitar ruídos no 
mercado em relação às reu-
niões do Comitê de Política 
Monetária (Copom).

“Acho que também é um 
benefício para todos que es-

tão aqui na audiência, que 
vão ser poupados de uma 
longa explicação ‘chatíssima’ 
sobre política monetária, que 
é debater detalhes técnicos, 
que poderiam provavelmente 
provocar sono aqui na pla-
teia”, afirmou.

A regra do silêncio inicia na 
quarta-feira anterior à reu-
nião ordinária do Copom e 
segue até a publicação da 
ata, que se dá na terça-feira 
seguinte ao encontro do co-
legiado. A decisão do Copom 
será realizada nesta quarta-
-feira (6). Logo, o período de 
silêncio acabará em 12 de no-
vembro.

Durante esse período, in-
tegrantes do colegiado do 
BC não podem emitir de-
clarações sobre o cenário 
econômico, inclusive taxa de  
juros e câmbio.

Pacheco pediu que parlamentares e o setor produtivo tenham “compromisso” para a finalização da regulamentação da reforma tributária

REPRODUÇÃO
Rodrigo Pacheco 
afirmou que os 
dois projetos de 
regulamentação  
tributária devem ser 
aprovados ainda este 
ano no Senado

Votação da reforma deve ser 
concluída em dezembro

Projeto de Lei visa prevenir 
desaparecimento de vulneráveis  

DIVULGAÇÃO

SHARA RUANA

O Projeto de Lei “Shara Ru-
ana” foi aprovado, nesta terça-
-feira (5), por unanimidade pe-
los deputados da Assembleia 
Legislativa do Amazonas (Ale-
am). O projeto estabelece me-
didas preventivas para evitar o 
desaparecimento de pessoas 
vulneráveis, como crianças, 
idosos e pessoas com defici-
ência, representando um mar-
co na segurança das famílias 
amazonenses e promovendo 
uma rede de proteção em todo 
o Estado. 

O PL é de autoria do deputa-
do estadual Mário César Filho 
(União Brasil). Em 2017, como 
jornalista, o deputado estadu-
al Mário César Filho contou a 
história do desaparecimento 
da pequena Shara Ruana, e 
a dor daquela família o mar-
cou profundamente. Hoje, o 

PL Shara Ruana, nomeado em 
homenagem à Shara, é um 
ato de solidariedade a ela e a 
todas as famílias que enfren-
tam o desaparecimento de um  
ente querido. 

O deputado busca fortale-
cer o apoio às pessoas vul-
neráveis e criar um ambiente 
mais seguro para as famílias 
do Amazonas. 

O PL prevê a implementa-
ção de uma série de ações 
coordenadas para promo-
ver a segurança de pessoas 
vulneráveis em todo o Ama-
zonas, como campanhas  
de conscientização. 

Serão realizadas palestras, 
seminários e atividades edu-
cativas em diversas regiões 
do Estado, com o objetivo de 
informar a população sobre 
práticas preventivas e como 

identificar situações de risco; 
distribuição de materiais in-
formativos. Cartilhas, panfle-
tos e outros materiais serão 
distribuídos com orientações 
práticas de proteção para 
pessoas vulneráveis, ofe-
recendo dicas de seguran-
ça e instruções importantes 
para lidar com situações de 
emergência; colaboração  
entre instituições. 

O PL fala sobre a promoção 
da união entre órgãos gover-
namentais, ONGs, associações 
e a sociedade civil, criando uma 
rede integrada de apoio que 
fortalece as ações preventivas 
e facilita uma resposta rápida 
e coordenada em casos de 
desaparecimento e proteção 
à privacidade. 

Todas as ações previstas 
respeitarão a privacidade e 
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a dignidade das pessoas en-
volvidas, assegurando que as 
informações pessoais sejam 
tratadas com confidencialida-
de e acompanhamento e fis-
calização. 

O Poder Executivo será res-
ponsável por monitorar o cum-
primento das medidas previstas 
na Lei, garantindo que cada ação 
seja efetivamente implemen-
tada e alcance seu objetivo de 
prevenção e segurança. 

“A aprovação do PL “Shara 
Ruana” é uma conquista cole-
tiva. Com sua implementação, 
daremos um passo importan-
te para proteger as famílias 
amazonenses, garantindo mais 
segurança e tranquilidade para 
todos”, afirmou o deputado Má-
rio César Filho. 

Quando for sancionada, a le-
gislação refletirá o compromis-
so do deputado e da Assembleia 
Legislativa com o bem-estar e 
a segurança no Amazonas, pro-
movendo um ambiente de vigi-
lância e proteção mútua.

PL é de autoria do deputado estadual 
Mário César Filho (União Brasil)
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Eleições definirão política 
externa dos Estados Unidos
Brasil aguarda o 
desfecho da disputa 
entre a Kamala 
Harris, atual vice-
presidente dos EUA, 
e Donald Trump

Os reflexos da eleição 
que definirá quem será 
o futuro presidente 
dos Estados Unidos 

(EUA) vão muito além das fron-
teiras norte-americanas, ta-
manha influência que a maior 
potência militar do mundo tem 
no cenário externo.

Especialistas avaliam que tal 
influência não se restringe às 
atuais áreas de conflito na Eu-
ropa e no Oriente Médio. Brasil, 
América Latina e China tam-
bém aguardam ansiosamente 
o desfecho da disputa entre 
a democrata Kamala Harris, 
atual vice-presidente dos EUA, 
e o republicano Donald Trump, 
que presidiu o país de 2017 
a 2021, para traçar, de for-
ma mais precisa, seus planos 
estratégicos na relação com 
o próximo governante norte-
-americano.

O pesquisador do Institu-
to Nacional de Estudos sobre 
os EUA (Ineu) e professor do 
Instituto de Relações Inter-
nacionais da Universidade de 
Brasília (UnB), Roberto Goulart 
Menezes, explica que, para o 

Brasil, efeitos mais significa-
tivos poderão ocorrer caso o 
vencedor das eleições seja o 
republicano.

Risco Trump
“Trump, se eleito, será um 

presidente de extrema-direita 
que tenderá a reforçar laços e 
vínculos com a extrema-direita 
de países latino-americanos. 
Algo preocupante, pois não 
ocorre há uns 15 anos, é o ris-
co de ele promover, na região, 
candidaturas contrárias à de-
mocracia, tanto na América do 
Sul como na América Latina 

em geral”, disse o pesquisador, 
que tem doutorado em ciência 
política pela Universidade de 
São Paulo (USP).

Professor do Departamen-
to de História da UnB, Virgí-
lio Caixeta Arraes avalia que, 
independentemente de quem 
vencer a eleição, a relação com 
o Brasil será a mesma: “Te-
remos importância secundária 
para os EUA”, disse Arraes. “Com 
exceção de poucos países da 
América Latina e Caribe, como 
México, Venezuela, Colômbia 
ou Cuba, por motivos diferen-
tes, a atenção de Washington 

para a região é menor que a de 
outras localidades do planeta, 
como o Oriente Médio ou o 
sudeste asiático”, completou.

China
Para Goulart Menezes, do 

Instituto Nacional de Estudos 
sobre os EUA, é possível que 
os Estados Unidos façam maior 
pressão nos países portuários 
da América do Sul, a fim de di-
ficultar a entrada de produtos 
chineses e, consequentemen-
te, a ampliação da influência 
política chinesa na região.

A tendência é que, indepen-

Kamala Harris, vice-presidente democrata, e Donald Trump, ex-presidente republicano

dentemente de quem for o 
vencedor, seja mantida a po-
lítica de pressão sobre a China, 
disse o professor.

Nesse sentido, diante dos 
avanços da China na América 
Latina e, e especial, na América 
do Sul, os EUA têm considerado 
arriscada a presença daquela 
potência na região. Portanto, 
tenderá a fazer pressão em 
países portuários como Brasil 
e Peru, na tentativa de afastar 
os chineses comercial e politi-
camente”, disse o pesquisador.

Retórica da segurança
Segundo Goulart Menezes, 

todas essas questões – eco-
nômica, comercial, política 
e até mesmo ambiental – 
resumem-se à mesma tese 
argumentativa, por parte dos 
norte-americanos: riscos à 
própria segurança.

“O tema que mais mobiliza 
os EUA ainda é o da seguran-
ça. Até porque eles costumam 
pegar temas que nada têm a 
ver com segurança e tratam 
de criar uma associação. É o 
caso, por exemplo, da migra-
ção e das drogas. Ao aborda-
rem os temas dessa forma, os 
EUA sempre responsabilizam 
outros governos e, de alguma 
forma, dizem que implicam 
riscos à segurança do país”, 
argumentou Menezes.

“No caso da relação com o 
Brasil, que tem como tema cha-
ve de suas políticas a questão 
ambiental, esta também vira 

uma questão de segurança. 
Se o Trump vencer, retomará 
a retórica negacionista, asso-
ciando a pauta ambiental à 
economia. Portanto, de segu-
rança para os EUA. Veja bem: 
ele [Trump] não trata o tema 
ambiental como uma questão 
de sobrevivência ou de crise 
climática, mas como meio para 
aumentar o potencial econô-
mico dos EUA”, acrescentou.

Na avaliação do historiador 
Caixeta Arraes, a China é uma 
pedra no sapato dos EUA. A 
forma de lidar com a situação, 
tanto da candidata democrata 
Kamala quanto do republica-
no Trump, é uma questão de 
intensidade a ser aplicada em 
cada situação a ser enfrentada.

“Com a China, apesar de os 
dois países vivenciarem meio 
século de aproximação, o qua-
dro não é animador porque o 
avanço de Pequim no mercado 
internacional e na geopolítica 
regional incomodam Washing-
ton, haja vista aliados como 
Tóquio, ou Seul, ou Taipé, por 
exemplo”, disse o historiador.

“Contudo, nenhum dos dois 
partidos tem de fato política 
efetiva de contenção ao cres-
cimento da China. Ora apela-se 
a direitos humanos, ora à ques-
tão ambiental, ou ainda a regras 
comerciais internacionais, ou 
então à tensão militar. A dife-
rença entre os dois partidos é na 
calibragem dos componentes 
do poderio à disposição”, disse 
o historiador.
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Deputada Alessandra Campelo (Podemos) também se manifestou

Deputados repudiam casos de 
violência sexual contra crianças

DIVULGAÇÃO
ALEAM

Os recentes casos de vio-
lência sexual contra crianças 
que aconteceram em Ma-
naus foram motivo de repú-
dio e revolta dos deputados 
da Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), durante os 
discursos, nesta terça-feira (5), 
da Sessão Ordinária.

O deputado estadual João 
Luiz (Republicanos) foi o pri-
meiro a se manifestar sobre os 
casos, enaltecendo a atuação 
da rede de proteção em favor 
das crianças.

O parlamentar, que é presi-
dente da Comissão de Prote-
ção às Crianças e Adolescentes 
da Assembleia, citou os casos 
que aconteceram em Manaus 
e que tem assustado a socie-
dade.

“Nesta terça-feira (5), um 

sujeito de 27 anos dopou e 
abusou da enteada de 10 anos 
no bairro Alvorada. Já está em 
investigação, sendo denuncia-
do pela mãe da criança. Ontem, 
num shopping da cidade, outro 
sujeito foi pego fazendo gestos 
sexuais para uma criança de 
cinco anos em uma loja de 
departamentos. No sábado, 
repercutiu o caso do tio que 
abusava do sobrinho autista 
de quatro anos e transmitia em 
vídeo na internet. São casos 
como esses que a população 
não tolera”, disse, comple-
tando que a delegada Juliana 
Tuma está fazendo um ótimo 
trabalho à frente da Delegacia 
Especializada na Proteção da 
Criança e Adolescente.

Em seu discurso, a deputada 
Alessandra Campelo (Pode-

mos) também se manifestou 
sobre os casos. “Este caso do 
shopping não é o primeiro. 
Teve também no ano passa-
do o caso que aconteceu na 
loja Renner. Neste último, a 
população ficou revoltada e 
agrediu o homem, que está 
preso. Ainda bem que a jus-
tiça entendeu que ele deve 
ser afastado da sociedade. No 
caso Renner, o estuprador já 
está solto”, explicou.

De acordo com a parlamen-
tar, os casos que envolvem 
crianças são os que mais têm 
subnotificação nas delegacias, 
pois a criança não sabe que 
está sendo estuprada. “É um 
crime silencioso em que um 
adulto precisa ficar sabendo 
para denunciar, senão vai pas-
sar impune”, destacou.

A deputada Joana Darc (UB) 
repudiou o caso dos abusado-
res – um deles médico veteri-
nário – de uma criança autis-
ta não verbal de quatro anos, 
que também está repercu-
tindo na cidade, desde o fim  
de semana.

Darc enfatizou que, infeliz-
mente, a legislação é falha e 
lamentou que daqui a pouco 
eles estarão soltos. Ela desta-
cou que a violência aconteceu 
com uma criança autista não 
verbal, que não pode nem falar, 
se defender.

“Faço meu repúdio como mãe 
de uma criança com síndrome 
de Down, com a mesma idade 
da criança abusada. Porém, mais 
importante que prender esses 
criminosos é manter a prisão, 
porque há dois meses denunciei 
o caso do Luan Patrono, que 
fazia festa do Dias das Crianças 
para estar próximo de suas víti-
mas e já está solto, vivendo a vida 
dele no bairro Nossa Senhora de 
Fátima”, criticou.
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Expectativa é de 
acréscimo de 15% 
no fluxo de turistas 
com a nova rota, 
de acordo com 
Amazonastur

    Em Tempo

A retomada do voo 
Manaus-Lisboa, rea-
lizado nessa semana, 
faz parte da estraté-

gia do Governo do Amazonas 
de conectar o estado ao mer-
cado europeu, fortalecendo o 
turismo no Amazonas, com 
expectativa de um acréscimo 
de 15% no fluxo de turistas, 
de acordo com dados da Em-
presa Estadual de Turismo 
do Amazonas (Amazonastur). 

O empresário português 
Marco Paulo Louro, que visi-
ta pela primeira vez Manaus, 
foi um dos passageiros que 
desembarcaram no Aero-
porto Internacional Eduardo 
Gomes, a bordo do voo que 
marcou o retorno do trecho 
entre a capital amazonense 
e portuguesa.

“É uma cultura completa-
mente diferente da portu-
guesa, mas estou de espírito 
aberto para essa experiên-
cia, curioso para conhecer a 
comida e os passeios. Aqui 
é a terra da minha esposa”, 
contou Marco Paulo que era 
aguardado pela companhei-
ra.

O empresário também co-
mentou os bastidores da via-
gem do voo que saiu de Lisboa 
para Manaus. “A viagem foi 
supertranquila, foi bem rá-
pida e valeu muito a pena. 
E penso que esse voo vai 
aproximar mais Brasil e Por-
tugal, permitindo que mais 
europeus venham conhecer 
o Amazonas”, disse. 

André Primavera, que veio 

Voo é operado pela companhia TAP Air Portugal 
e terá capacidade para 154 passageiros

Rota Manaus-Lisboa 
procura mercado europeu

de Genebra, na Suíça, para 
visitar Manaus, com a esposa 
e a filha, destacou a logísti-
ca do voo internacional. “Foi 
uma experiência muito boa 
em relação ao tempo, porque 
antes, nós tínhamos que ir até 
Guarulhos ou Rio de Janeiro, 
então, otimizou os horários 
e melhorou. Para mim tam-
bém foi um voo muito bom, 
tranquilo e inclusive, quero 
agradecer os comissários que 
ofereceram um serviço de ex-
celência”, relatou o manauara 
que foi recepcionado pela fa-
mília no saguão do aeroporto. 

“A gente tenta controlar as 
emoções, mas o coração está 
a mil. Foram oito anos longe, 
tem muita coisa envolvida, 
tem família, minha bisavó que 
vai conhecer a bisneta agora, 
fizemos esse esforço de vir e 
foi justamente na inaugura-
ção desse voo. Estou muito 
feliz e emocionado”, finalizou 
o técnico de manutenção e 
reparo. 

O voo é operado pela com-
panhia TAP Air Portugal e terá 

capacidade para 154 passa-
geiros e duração de 11 horas 
e 45 minutos, considerado o 
fuso horário de Portugal, rea-
lizando uma escala em Belém, 
no Pará. A rota terá frequência 
de três vezes na semana, às 
segundas, quartas e sextas-
-feiras.

Crescimento
Na cerimônia de reto-

mada do voo internacional 
Manaus-Lisboa, o presidente 
da Amazonastur, Ian Ribeiro, 
reforçou a importância de 
gerar conectividade entre o 
Amazonas e a Europa de uma 
forma mais direta. Este é o 
sexto voo internacional que 
começou a operar na gestão 
do governador do Amazonas 
Wilson Lima.

“Hoje o mercado europeu 
é o segundo maior mercado 
que nós temos e com esse voo 
esperamos um acréscimo de 
15% no fluxo de turistas es-
trangeiros no Amazonas. Isso 
quer dizer que são mais pes-
soas vindo, turistas com um 

ticket médio maior, gerando 
mais emprego, mais renda, 
melhorando a economia do 
nosso estado”, afirmou Ri-
beiro. 

O presidente destacou 
ainda que a Amazonastur 
investe em diversas ações 
e projetos para potencializar 
o turismo no Amazonas. “O 
fato não é somente trazer o 
turista, mas fazer com que 
ele tenha a melhor experi-
ência possível. Com isso, nós 
realizamos cursos de capa-
citação, workshops, traba-
lhamos o turismo de base 
bem como a divulgação do 
destino, na participação de 
feiras nacionais e interna-
cionais, para que possamos 
aumentar o fluxo turístico”,  
finalizou. 

Nos meses de setembro 
e outubro, a Amazonastur 
promoveu para cerca de mil 
agentes de turismo europeus 
um treinamento on-line so-
bre os principais atrativos 
turísticos do Amazonas. Dis-
ponibilizada em seis idiomas, 

Quality Festival 2024 pretende abordar soluções para 
desenvolvimento sustentável e preservação ambiental 

Encontro promete impactos positivos para região amazônica 
   Da redação

Caminhos e alternativas 
para uma jornada susten-
tável, unindo tecnologia e 
responsabilidade social, 
estão na rota do Quality 
Festival 2024, organiza-
do pelo Latin American 
Quality Institute (LAQI). 
A 18ª edição do ciclo de 
conferências – reconheci-
do como um dos maiores 
eventos de qualidade da 
América Latina – ocorre 
de 19 a 21 de novembro 
na capital amazonense, 
reunindo empresários de 
diversos países da América 
Latina em torno do tema 
“A nova era da Qualidade: 
Sustentabilidade, Inova-
ção e Excelência”.

O crédito de carbono é 
um dos assuntos do en-
contro empresarial, em 
virtude dos impactos signi-
ficativos para a economia. 

Estudo recente da Câmara 
de Comércio Internacional 
(ICC Brasil) estima que a 
regulamentação do mer-
cado de carbono poderá 
movimentar mais de 100 
bilhões de dólares no Bra-
sil até 2030, gerando cerca 
de 3,4 milhões de novos 
empregos até 2040.

Outro ponto é a sus-
tentabilidade, alinhada ao 
meio ambiente e aos Obje-
tivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). As dis-
cussões devem focar nas 
ações de empresas para 
combater o desmatamen-
to, problema que afeta 
várias regiões do Brasil, 
especialmente a Amazô-
nia. Dados do Sistema de 
Alerta de Desmatamento 
revelam que, em setem-
bro de 2024, a degradação 
florestal na Amazônia Le-
gal alcançou 20.238 km² 
– área mais de 13 vezes 

maior que a cidade de São 
Paulo –, o que representa 
um alarmante aumento de 
1.402% em comparação ao 
registrado em setembro 
de 2023.

Fundador e CEO do 
LAQI, Daniel Maximilian 
Da Costa destaca o Qua-
lity Festival como um dos 
principais encontros para 
discutir qualidade e sus-
tentabilidade no cenário 
empresarial latino-ameri-
cano. De acordo com ele, 
a edição deste ano – que 
será realizada no Centro de 
Convenções Manaus Plaza 
– evidencia a importân-
cia da região amazônica e 
oferece um espaço onde 
empresas podem debater 
e trocar experiências so-
bre práticas e tecnologias 
sustentáveis.

Da Costa também pon-
tua que a escolha de 
Manaus como sede do 

Quality Festival 2024 é 
altamente simbólica, res-
saltando o compromisso 
com a sustentabilidade e 
a inovação. Após edições 
na Cidade do Panamá (Pa-
namá) e em Lima (Peru), 
o evento na capital ama-
zonense promete marcar 
um novo padrão na pro-
moção de práticas em-
presariais responsáveis e  
inovadoras.

“Ao debater qualidade e 
sustentabilidade no cora-
ção da Amazônia, reafir-
mamos a importância de 
alinhar desenvolvimento 
econômico e preservação 
ambiental. Esse evento 
é mais que um encontro 
de negócios, é um com-
promisso com um futuro 
sustentável e uma oportu-
nidade para que a América 
Latina lidere a inovação 
empresarial com baixo im-
pacto ambiental”, salienta.
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Casal Marcos Paulo e Hellen 
Miranda no voo de estreia

a capacitação tem como ob-
jetivo impulsionar a chegada 
dos turistas ao Amazonas. A 
ação foi realizada em parceria 
com a Embratur, TAP e Agên-
cia Brasileira de Agências de 
Viagens (Abav).

Estiveram na solenidade de 
retomada do voo o governa-
dor Wilson Lima, o embaixador 

de Portugal, Luís Faro Ramos; 
o CEO da TAP, Luis Rodri-
gues; o diretor de turismo de 
Portugal, Bernardo Cardoso; 
o presidente da Amazonas-
tur, Ian Ribeiro; o gerente de 
conectividade da Embratur, 
Phelipe Karan; e a CCO da Vinci 
Airports de Portugal, Karen  
Strougo.
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Desde agosto deste ano, o governador Wilson Lima já assinou contratos para construção de outros três conjuntos habitacionais

lavanderia e banheiro, e na 
área comum, playground, 
biblioteca, sala do síndico, 
espaço coberto, bicicletá-
rio, reservatório, Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE), 
estacionamento, além de 
vagas para visitantes.

No bairro Tarumã, na Zona 
Oeste, serão construídas 176 
unidades habitacionais di-
vididas em 11 blocos, sendo 
16 apartamentos em cada 
bloco com 46,23 m² cada. 
O valor global é de R$ 34,1 
milhões, sendo R$ 29,9 mi-
lhões via FAR e R$ 4,1 mi-
lhões de contrapartida do 
Governo do Amazonas.

No bairro Compensa, tam-
bém na Zona Oeste, serão 
construídas 256 unidades 
habitacionais, divididas em 

16 blocos e cada unidade 
com 46,23 m². O valor global 
é de R$ 49,6 milhões, sendo 
R$ 43,5 milhões via FAR e R$ 
6 milhões de contrapartida 
do Estado.

No bairro Alvorada, na 
Zona Centro-Oeste, serão 
construídas 64 unidades 
habitacionais em um ter-
reno doado pela SPU. O 
conjunto será dividido em 
quatro blocos, com 16 apar-
tamentos por bloco e cada 
unidade com 46,50 m². O 
valor global é de R$ 12,4 mi-
lhões, sendo R$ 10,8 milhões 
via FAR e R$ 1,5 milhões de 
contrapartida estadual.

Amazonas Meu Lar
O Amazonas Meu Lar in-

tegra as políticas de habi-

tação e fundiária do Estado, 
atuando em parceria com 
o programa Minha Casa, 
Minha Vida. O investimen-
to estimado é de R$ 4,7 
bilhões, somando recursos 
do Estado, do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) e do FAR.

O programa alcançou, até 
o momento, 22.760 famí-
lias. Dessas, 5.827 foram 
atendidas com soluções de 
moradia transitórias, defi-
nitivas e compensatórias e 
16.933 com regularização 
fundiária.

O Amazonas Meu Lar 
também já entregou duas 
unidades habitacionais na 
capital. O primeiro foi o 
Residencial Rodrigo Otá-
vio, na Zona Sul, em 2023, 

destinado para 32 famílias, 
enquanto o segundo foi o 
residencial Ozias Montei-
ro, entregue este ano para 
192 famílias. Em Maués, 
um loteamento com 348 
unidades foi entregue em 
agosto deste ano pelo Pro-
sai Maués.

Desde agosto deste ano, 
o governador Wilson Lima 
já assinou contratos para 
construção de outros três 
conjuntos habitacionais, 
sendo dois na capital e um 
no interior. Em Manaus, 
será construído um novo 
residencial no bairro Pe-
trópolis, zona sul, com 32 
unidades, e outro no bairro 
Novo Aleixo, para 48 aparta-
mentos. Os investimentos 
passam de R$ 16 milhões.

Governo do Estado 
já autorizou a 
construção de 720 
novas habitações

Homem foi autuado por estupro de vulnerável e permanece à disposição da Justiça

Padrasto é preso após dopar e estuprar enteada de 10 anos
DIVULGAÇÃO

VIOLÊNCIA SEXUAL

   Em Tempo

Um homem de 27 anos 
foi preso em flagrante após 
dopar e estuprar a enteada 
de 10 anos. A ação crimi-
nosa aconteceu quando o 
homem estava a sós com a 
vítima, no bairro Alvorada 2, 
Zona Centro-Oeste de Ma-
naus. Nesta terça-feira (5), 
a delegada Juliana Tuma, 
titular da Delegacia Especia-
lizada em Porteção à Criança 
e ao Adolescente (Depca), 
detalhou o flagrante e a di-
nâmica do crime. 

A mãe da vítima estava em 
um relacionamento com o 
autor há cerca de cinco anos 
e eles tinham dois filhos me-
nores. No dia do ocorrido, 
domingo (3), um dos irmãos 
da menina estava internado 
em uma unidade hospitalar 
da cidade, e a mãe estava o 
acompanhando.

“Ele aproveitou que es-
tava a sós em casa com a 
vítima e cometeu o crime. 
O infrator pegou uma touca 
e encharcou-a com alguma 
substância; após isso, ele 
abordou a menina por trás, 
colocou o pano no rosto 
dela e a dopou. Todas as 
provas concluem que ele 
violou a integridade dela, e 
isso chama a atenção, pois 
ele agiu de forma vil e cruel 
contra a enteada”, afirmou 
Tuma.

Segundo a delegada, em 
depoimento, a vítima rela-
tou que, após ser dopada, 
não se lembrava de mais 
nada; apenas que acordou 
em sua cama com fortes do-
res na região genital. Quan-
do ela acordou, ele já não 
estava mais na casa porque 
foi ao hospital acompanhar 
o filho e trocar de turno com 
a mãe das crianças.

“Quando a genitora da 
vítima retornou para a re-
sidência, a menina contou 
o que havia acontecido, 
inclusive relatando a dor 
intensa que estava sentin-
do. Em seguida, a mãe foi 
a um hospital com a filha 
e foi detectado o rompi-
mento recente do hímen, 
constatando o estupro de 
vulnerável. Em seguida, elas 
foram à delegacia para for-
malizar a denúncia, o que foi 
de grande valia para efetuar 
a prisão do autor”, explicou.

Juliana Tuma disse que, 
no momento de seu inter-
rogatório, ele confessou ter 
dopado a vítima para que ela 
dormisse porque não queria 
comer; porém afirmou que 
não abusou dela - o que 
é totalmente descartado 
pela equipe de investiga-
ção pois não se alinha com 
os fatos.

    

Amazonas Meu Lar alinha 
novos 496 apartamentos

Os novos residenciais são 
viabilizados com recurso 
do Governo Federal por 
meio do programa Minha 
Casa, Minha Vida, através 
do Fundo de Arrendamento 
Residencial (FAR) da Caixa 
Econômica, com uma con-
trapartida do Governo do 
Estado por meio do Ama-
zonas Meu Lar.

Os apartamentos são 
avaliados em torno de R$ 
170 mil, com o aporte de 
mais R$ 23 mil por unida-
de habitacional feito pelo 
Estado, permitindo que o 
projeto seja viabilizado. O 
Estado também promoveu 
a doação dos terrenos onde 
os empreendimentos serão 
construídos.

“Para a Caixa Econômi-
ca, é um momento muito 
importante. Estamos assi-
nando mais três contratos, 
que representam quase 
500 novas unidades habi-
tacionais que estão sendo 
construídas no Amazonas. 
Assinar esses contratos é 
trazer a melhoria de vida 
para a população do nos-
so estado”, comentou a 
superintendente da Caixa 
Econômica no Amazonas, 
Jorineide Vasconcelos.

Também participaram 
da cerimônia o titular da 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano (Sedurb), 
Marcellus Campêlo e da Su-
perintendência Estadual de 
Habitação (Suhab), Jivago 
Castro; o secretário regional 
da Secretaria do Patrimônio 
da União (SPU), Mauro Leno 
Souza; o vereador Diego 
Afonso; além de represen-
tantes de empresas.

Residenciais
Os empreendimentos se-

guem o padrão determinado 
pelos programas habitacio-
nais, sendo apartamentos 
com dois quartos, sala de 
estar e jantar, cozinha com 

  Em Tempo

O governador Wilson 
Lima assinou, nes-
ta terça-feira (5), 
três novos contra-

tos com a Caixa Econômica 
Federal para construção de 
496 unidades habitacionais 
pelo programa Amazonas 
Meu Lar, em parceria com 
o programa Minha Casa, 
Minha Vida, do Governo 
Federal. Desde agosto de 
2024, o Governo do Estado 
já firmou parceria para seis 
empreendimentos, totali-
zando 720 novas unidades 
a serem construídas.

“Nós estamos priorizando 
moradia digna, encontrando 
áreas que estejam inseridas 
na dinâmica social do muni-
cípio. Não adianta a gente 
construir um conjunto ha-
bitacional com uma gran-
de quantidade de unidades 
e essas pessoas estarem 
longe de hospital, escola, 
comércio. O nosso objetivo 
é que as pessoas estejam 
próximas dos locais onde 
elas moravam”, destacou o 
governador Wilson Lima.

Os três novos conjuntos 
habitacionais serão cons-
truídos no bairro Alvorada, 
Compensa e Tarumã, zonas 
Centro-Oeste e Oeste da ci-
dade.  As unidades serão 
adquiridas pelos futuros 
proprietários com a entrada 
subsidiada pelo programa 
Amazonas Meu Lar. As fa-
mílias elegíveis fazem parte 
da Faixa 1 do programa, com 
renda bruta de até R$ 2.850 
e que atendem aos critérios 
de prioridade do programa. 
Após o recebimento do imó-
vel, as famílias pagarão uma 
taxa de manutenção.

DIVULGAÇÃO
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Polícia Federal faz 
buscas na casa 
do atacante em 
investigação sobre 
manipulação 
de apostas

DIVULGAÇÃO/CEC/CRF

Em Tempo

Kaio Jorge, do Cruzeiro, e Erick Pulgar, do Flamengo, devem ser titulares na partida de logo mais, que acontece na Arena Independência, em BH

Galo poupa sonhando com 
jogo da volta da Copa do BR

Irregular no Brasileirão, 
mas extremamente compe-
titivo e competente nas co-
pas, o Atlético-MG está em 
duas finais de mata-mata 
nesta reta final de ano: a 
Copa do Brasil, que terá seu 
segundo e derradeiro jogo 
da decisão no próximo dia 10 
de novembro; e a Conmebol 
Libertadores, com sua fina-
líssima programada para 30 
de novembro. Diante des-
se cenário, o Galo adota o 
que pode ser considerado 
o “caminho natural”, preser-
vando titulares desgastados 
nas partidas pela Série A.

É bastante provável, 
portanto, que vejamos 
um Atlético-MG bastante 
modificado nesta quarta-

-feira (06), quando o clu-
be visita o lanterna Atlé-
tico-GO pelo Campeonato  
Brasileiro, às 20h. 

Escalações
Escolhido para comandar 

o Dragão de forma interina 
até o final do campeonato 
após a saída de Umberto 
Louzer, Anderson Gomes 
deve promover o retorno 
do meia Shaylon ao onze 
inicial rubro-negro. Outros 
titulares barrados pelo 
antecessor, como Magui-
nho, Alix Vinícius, Rodal-
lega e Jan Hurtado, tam-
bém devem ganhar uma  
nova oportunidade.

O time mandante deve 
ter: Ronaldo; Maguinho, 

Luiz Felipe, Alix Vinícius e 
Rodallega; Roni, Rhaldney 
e Shaylon; Alejo Cruz, Jan 
Hurtado e Luiz Fernando.

O Galo deve preservar 
praticamente todos os seus 
titulares, visando a decisão 
da Copa do Brasil contra 
o Flamengo. Fausto Vera e 
Deyverson, que não podem 
atuar pelo Galo no mata-
-mata nacional por já terem 
representado outras equi-
pes no torneio, devem ser 
as únicas exceções à regra. 

Diego Milito deve mandar 
a campo: Matheus Mendes; 
Saravia, Bruno Fuchs, Igor 
Rabello, Rubens; Fausto 
Vera, Paulo Victor, Zaracho; 
Alisson, Eduardo Vargas, 
Deyverson.

GOIÂNIA

Fausto Vera não joga a final da Copa do Brasil porque já disputou a 
competição pelo Corinthians, então deve atuar contra o Atlético-GO

DIVULGAÇÃO

Fla visita Cruzeiro com 
Bruno Henrique ‘na mira’

tro tema do jogo 
será a presença 
de Bruno Henri-
que, atacante do 
Rubro-Negro que 
está sendo inves-
tigado por suspei-
ta de manipulação 
de apostas.

A Raposa se 
classificou para a 
final da Sul-Ame-
ricana após bater 
o Lanús-ARG e tem 
como principal 
objetivo fechar o 
ano com o tro-
féu continen-
tal. A equipe, 
que encara o 
Racing-ARG na 
decisão, ainda 
tenta ganhar 

posições na Série A. O Mais 
Querido, por sua vez, briga 
pelo título da Copa do Brasil 
e já largou na frente no jogo 
de ida ao fazer 3 a 1 no Galo, 
no Maracanã.

BH na mira da PF
Bruno Henrique, atacan-

te do Flamengo, está sendo 
investigado pelo Grupo de 
Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado do 
Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (Gaeco/
MPDFT) por um possível en-
volvimento em manipulação 
de apostas. 

No início desta terça-feira 
(5), a Polícia Federal foi à 
casa do jogador, ao Ninho 
do Urubu (CT do Flamengo, 
na Zona Oeste do Rio de Ja-

neiro), e à sede do clube, na 
Gávea, na Zona Sul da capital 
fluminense.

O camisa 27 ainda estava 
em sua residência, na Barra 
da Tijuca, e amanheceu com a 
presença de oficiais no local. 
Com um mandado de busca 
e apreensão contra ele, o 
jogador precisou entregou 
documentos e dispositivos 
móveis, como o celular.

O atacante do Flamengo 
está sendo acusado de ter 
forçado cartões no confronto 
com o Santos, realizado no 
dia 1º de novembro de 2023, 
pelo Campeonato Brasilei-
ro. Na ocasião, o camisa 27 
foi amarelado após cometer 
falta em Soteldo e recebeu 
o cartão vermelho por recla-
mação acintosa, de acordo 

com o árbitro, relacionada 
ao lance, já nos acréscimos 
da segunda etapa.

Um relatório da Associação 
Internacional de Integridade 
de Apostas (IBIA) registrou 
que três empresas nota-
ram um aumento incomum 
no número de bilhetes que 
continham a aposta na san-
ção a Bruno. Conforme os in-
vestigadores, os jogos foram 
feitos por pessoas ligadas di-
retamente ao atacante, como 
parentes e amigos.

Apoio do clube
No centro de treinamento, o 

jogador se reuniu com membros 
do departamento de futebol do 
clube carioca. Após a reunião, 
ficou decidido que o jogador 
não será afastado. Em nota, o 

Flamengo afirmou que prestará 
todo o apoio ao jogador e que 
confia na sua conduta.

“O Clube ainda não teve 
acesso aos autos do inquéri-
to, uma vez que o caso corre 
em segredo de justiça, mas é 
importante registrar que, ao 
mesmo tempo em que apoia-
rá as autoridades, dará total 
suporte ao atleta Bruno Hen-
rique, que desfruta da nossa 
confiança e, como qualquer 
pessoa, goza de presunção de 
inocência”, diz trecho da nota.

O atleta seguiu exercendo 
suas atividades profissionais 
normalmente, treinou e via-
jou com a delegação para Belo 
Horizonte.

Escalações
Finalista da Sul-Americana, 

o Cruzeiro tem praticamente 
todos os jogadores à disposi-
ção no momento. Atualmente, 
apenas Juan Dinenno, que só 
volta a jogar no ano que vem, 
está no DM do clube. Para este 
embate, no entanto, um outro 
atleta também não será utiliza-
do pelo técnico Fernando Diniz: 
Rafa Silva, suspenso. O camisa 8 
foi expulso na rodada passada.

O time do Cruzeiro deve ter: 
Cássio; William, João Marcelo (Zé 
Ivaldo), Villalba e Marlon; Lucas 
Romero, Matheus Henrique e 
Matheus Pereira; Álvaro Barreal, 
Gabriel Veron e Kaio Jorge.

O Flamengo deve utilizar um 
time alternativo na Arena Inde-
pendência, uma vez que está 
prestes a ir para o “tudo ou nada” 
na Copa do Brasil, no domingo 
(10). A tendência é por uma es-
calação parecida com a utilizada 
no empate com o Inter, no Beira-
-Rio, na última semana. Ever-
ton Cebolinha, Viña, Pedro, Luiz 
Araújo, De La Cruz e Carlinhos, 
por questões físicas, continuam 
fora. Bruno Henrique, investiga-
do pela PF, vai para o jogo.

Filipe Luís pode escalar: Rossi; 
Varela, David Luiz, Fabrício Bru-
no, Ayrton Lucas; Allan, Pulgar, 
Alcaraz; Plata, Bruno Henrique 
e Matheus Gonçalves.

Cruzeiro e Flamengo 
se encontram no gra-
mado da Arena Inde-
pendência, em Belo 

Horizonte, às 20h (horário 
de Manaus) desta quarta-
-feira (6), pela 32ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. A 
partida reúne equi-
pes finalistas 
em Copa Sul-
-Americana 
e Copa do 
Brasil. Ou-
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    Da redação

A grande final da 
Copa da Flores-
ta 2024, em Fonte 
Boa (município dis-

tante a 677 quilômetros de 
Manaus), será comandada 
pelo árbitro do quadro FIFA 
Anderson Daronco (RS). O 
anúncio foi feito pelo pre-
sidente da Federação Ama-
zonense de Futebol (FAF), 
Ednailson Rozenha, que não 
escondeu a felicidade de 
poder contar com a ilustre 
presença do principal árbi-
tro do futebol brasileiro na 
partida decisiva entre Fonte 
Boa e Silves, no próximo dia 
23 de novembro.

“É uma honra para o fu-
tebol amazonense, para o 
futebol não profissional do 
interior e uma honra para 
meus presidentes de liga 
do interior termos em solo 
amazonense, atuando em 
uma final tão importante 
para o nosso futebol um ár-

Em sua segunda edição, a Copa da Floresta terá o segundo árbitro do quadro da FIFA em sua final

ICON SPORT

Árbitro do quadro 
da FIFA comanda 
decisão entre 
Fonte Boa e Silves, 
no próximo dia 23 
de novembro

Final da Copa da Floresta 
terá Anderson Daronco
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bitro dessa relevância. Lu-
tamos muito para que isso 
acontecesse e contamos 
com o apoio incondicional 
do presidente da CBF, Ed-
naldo Rodrigues, a quem 
eu agradeço mais uma vez. 
O interior do Amazonas res-
pira e o futebol do interior é 

muito grande e ficará ainda 
maior”, assinalou o presiden-
te Rozenha.

Árbitro de grandes jogos do 
futebol brasileiro nos últi-
mos anos, Anderson Daronco 
consolidou-se como um dos 
árbitros mais relevantes do 
país e acumula experiências 

em competições continen-
tais, como a Libertadores da 
América, além de partidas 
oficiais de seleções e de cam-
peonatos de outros países, 
como a Arábia Saudita. Em 
sua segunda edição, a Copa 
da Floresta terá o segundo 
árbitro do quadro da FIFA 

em sua final. Na temporada 
passada, Edina Alves Batis-
ta comandou a decisão que 
acabou com o título da sele-
ção de Tefé, em Urucurituba.

Final adiada
O duelo da equipe anfitriã, 

Fonte Boa, e a seleção de 

Silves está marcada para o 
dia 23 de novembro, às 16h, 
no Estádio Padre José Van 
Roy, em Fonte Boa. A final 
havia sido adiada, devido à 
seca histórica que atingiu 
a região do Alto Solimões, 
mas os níveis dos rios estão 
em elevação, permitindo a 
realização do evento. 

No dia 26 de setembro foi 
anunciado pela FAF o adia-
mento da final da segunda 
edição da Copa Floresta, 
que seria realizada em 19 
de outubro. A decisão vi-
sou garantir a segurança 
de jogadores, torcedores e 
profissionais envolvidos. A 
entidade seguiu diariamen-
te com o monitoramento da 
situação, em contato direto 
com especialistas na área. 

No que diz respeito à logís-
tica, a FAF se comprometeu 
a organizar a sonorização, 
o material de merchandi-
sing, o transporte de equi-
pamentos, a montagem de 
estruturas, a confecção de 
materiais, a eletricidade do 
local e a distribuição de bo-
las. Por fim, a equipe de 
comunicação da FAF bus-
cou informações quanto na 
conectividade à internet, na 
gestão de jornalistas convi-
dados e na integração com 
a equipe de TV, para garantir 
uma cobertura ampla e de 
qualidade para o evento.



Um estudo divulgado, 
nesta terça-feira (5), 
pela Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) mos-

tra que o consumo de álcool 
causa, em média, 12 mortes por 
hora no país. O levantamento, 
chamado de Estimação dos 
custos diretos e indiretos atri-
buíveis ao consumo do álcool 
no Brasil, foi feito pelo pes-
quisador Eduardo Nilson, do 
Programa de Alimentação, 
Nutrição e Cultura (Palin) da 
instituição, a pedido das em-
presas Vital Strategies e ACT 
Promoção da Saúde.

São levadas em conta as 
estimativas de mortes atribu-
ídas ao álcool da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Os 
números totais são de 104,8 
mil mortes em 2019 no Brasil. 
Homens representaram 86% 
das mortes: quase a metade 
relacionam o consumo de ál-
cool com doenças cardiovas-
culares, acidentes e violência. 
Mulheres são 14% das mortes: 
em mais de 60% dos casos, 
o álcool provocou doenças 
cardiovasculares e diferentes 
tipos de câncer.

O estudo calcula também o 

custo do consumo de bebidas 
alcoólicas para o Brasil em 
R$ 18,8 bilhões em 2019: 78% 
(R$ 37 milhões) foram gastos 
com os homens, 22% com as 
mulheres (R$ 10,2 milhões). 
Do total, R$ 1,1 bilhão são 
atribuídos a custos federais 
diretos com hospitalizações 
e procedimentos ambula-
toriais no Sistema Único de 
Saúde (SUS). Os demais R$ 
17,7 bilhões são referentes aos 
custos indiretos como perda 
de produtividade pela mor-
talidade prematura, licenças 
e aposentadorias precoces 
decorrentes de doenças asso-

ciadas ao consumo de álcool, 
perda de dias de trabalho por 
internação hospitalar e licen-
ça médica previdenciárias.

“Importante destacar que 
o estudo adotou uma abor-
dagem conservadora, já que 
é baseado exclusivamente 
em dados oficiais de fontes 
públicas, como os dados re-
lativos ao SUS e pesquisas 
populacionais do IBGE, e em 
nível federal, considerando os 
gastos da União e não incluin-
do complementos de custeios 
por estados e municípios. O 
levantamento também não 
considera os custos da rede 

privada de saúde, nem o total 
de perdas econômicas à socie-
dade. Portanto, embora quase 
19 bilhões de reais por ano já 
seja uma cifra extremamente 
significativa, o custo real do 
consumo de álcool para a so-
ciedade brasileira é provavel-
mente ainda muito maior”, diz 
Eduardo Nilson, pesquisador 
responsável pelo estudo.

Na divisão por gênero, o cus-
to do SUS com a hospitalização 
de mulheres por problemas 
ligados ao álcool é 20% do 
total. Um dos motivos é que o 
consumo de álcool pelas mu-
lheres é menor. Na Pesquisa 

Nacional de Saúde (PNS 2019), 
31% das mulheres relataram 
ter consumido álcool nos 30 
dias anteriores à pesquisa, 
enquanto o percentual mas-
culino foi 63%. Outro motivo 
é que as mulheres procuram 
mais os serviços de saúde e 
fazem exames de rotina. Desse 
jeito, são tratadas antes que 
tenham complicações mais 
graves.

Em relação aos custos de 
atendimento ambulatorial 
atribuído à ingestão de álco-
ol, a diferença entre os pú-
blicos masculino e feminino 
cai, considerando que 51,6% 

dos custos referem-se ao 
público masculino. Em rela-
ção à faixa etária, a incidência 
maior no atendimento am-
bulatorial ocorre nas pessoas 
entre 40 e 60 anos, sendo 
que 55% dos custos referem-
-se às mulheres e 47,1% aos  
homens.

“Isso confirma que as mu-
lheres buscam mais atendi-
mento precocemente do que 
os homens: elas são respon-
sáveis por quase metade dos 
atendimentos ambulatoriais, 
mesmo com a prevalência de 
consumo de álcool entre elas 
seja menor”, diz Nilson.

Estudo calcula também o custo do consumo de bebidas alcoólicas para o Brasil em R$ 18,8 bilhões em 2019
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ONúmeros totais de 
mortes atribuídas 
ao álcool no país, 
em 2019, são de 
104,8 mil

Álcool mata 12 pessoas 
por hora no Brasil

Dono do hit ‘Só fé’, Grelo 
traz show para Manaus

Cantor Arlley Souza prepara 
especial do Lulu Santos
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SERESTA HOMENAGEM

O cantor amazonense 
Arlley Souza está prepa-
rando uma noite ines-
quecível para os fãs de 
Lulu Santos com o espe-
cial “Lulu Santos Acústi-
co MTV”. O evento, que 
acontecerá no dia 9 de 
novembro, sábado, às 21h, 
no Restaurante Torino, 
promete encantar o pú-
blico com versões acústi-
cas dos maiores sucessos 
de Lulu Santos.

O local vai receber o 
público com mesas para 4, 
6 e 8 lugares, e o ingresso 
custa R$ 50 por pessoa. 

Os interessados podem 
fazer reservas pelo te-
lefone (92) 99285-8538.

Arlley Souza, conhecido 
por sua voz marcante e 
talento, comenta sobre a 
inspiração para o show. 

“Já fazemos esse es-
pecial há muito tempo. 
Gosto muito do Lulu, a 
minha voz acaba combi-
nando muito com o estilo 
dele. É muito fácil, muito 
igual. A proposta é fazer 
o especial nos moldes do 
MTV Acústico, com vários 
instrumentos. Inclusive, o 
Josias estará participan-

do, que é um excelente 
artista e músico aqui em 
Manaus. E o meu time, a 
banda completa, também 
está preparada para um 
showzaço”, detalhou.

Souza destaca que o 
repertório foi cuidado-
samente preparado para 
proporcionar uma experi-
ência única e emocionan-
te, recriando a atmosfe-
ra íntima e descontraída 
que consagrou os shows 
acústicos da MTV.

“Preparamos um sho-
wzaço,” conclui Arlley 
Souza.
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No próximo dia 8 de 
novembro, Manaus será 
palco de um espetáculo 
imperdível com o cantor 
Grelo, que se apresenta-
rá no Espaço Via Torres. 
Os ingressos, nos valores 
promocionais de primeiro 
lote, estão à venda nas 
lojas Via Uno dos Shop-
pings Manauara e Ama-
zonas, Nação Rubro Negra 
do Shopping Sumaúma e 
Ótica Veja Grande Circu-
lar.

Este evento marca a 
primeira apresentação 
do artista na cidade. O 
fã pode adquirir a entrada 
nos preços promocionais 
para o setor Grelo VIP, 
pelo valor de R$ 75, e 
para o Premium, por R$ 
105. Mais informações 
e ingressos podem ser 
obtidos pelo site www.
ingressofly.com.

Reconhecimento
Conhecido nos basti-

dores por suas grandes 
composições, Grelo, cujo 
nome verdadeiro é Ga-
briel De Ângelo, está ga-
nhando reconhecimento 
nacional com o ritmo das 
“serestas”. Empresariado 
pela dupla Henrique & Ju-
liano, Grelo dominou os 
hits virais e rapidamente 

conquistou uma legião de 
fãs.

O artista, que nasceu em 
Anápolis (GO), alcançou a 
impressionante marca de 
11 músicas no Top 50 Viral 
Brasil do Spotify, incluin-
do sucessos como “Só fé”, 
“De graça ou pagando”, 
e “Vida Loka - Part 1”. A 
canção “Só fé” se desta-
cou ao se tornar a música 
mais ouvida no Top 50 de 
todas as principais plata-
formas de áudio: Spotify, 
Deezer e Amazon Music, 
além de performar entre 
as 30 mais ouvidas mun-
dialmente.

Grelo acaba de dar um 
grande passo em sua car-
reira ao assinar contrato 
com o escritório ‘Dois M’, 
sob a gestão da dupla 
Henrique & Juliano. Este 
novo capítulo promete 
elevar ainda mais seu al-
cance no cenário musical 
brasileiro. 

O cantor também é um 
compositor talentoso, 
assinando como “De Ân-
gelo”. Ele acumula com-
posições interpretadas 
por grandes nomes da 
música nacional, como 
Marília Mendonça, Maia-
ra & Maraísa, Henrique & 
Juliano, Gusttavo Lima, e 
Simone Mendes.

Grelo viu sua 
resenha entre 
amigos viralizar 
primeiro no 
Nordeste

Arlley destaca que o repertório 
foi cuidadosamente preparado 
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O SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL, 
MONTAGEM E MANUTENÇÃO INDUSTRIAL, CONSTRUÇÃO E MONTAGEM DE 
GASODUTOS E OLEODUTOS E ENGENHARIA CONSULTIVA, DOS TRABALHADORES 
NAS EMPRESAS DE SANEAMENTO BÁSICO E ENGENHARIA AMBIENTAL, E, 
DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS TERCEIRIZADAS DA CATEGORIA 
DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL, MONTAGEM 
E MANUTENÇÃO INDUSTRIAL, CONSTRUÇÃO E MONTAGEM DE GASODUTOS 
E OLEODUTOS E ENGENHARIA CONSULTIVA DE SANEAMENTO BÁSICO E 
ENGENHARIA AMBIENTAL DAS EMPRESAS TERCEIRIZADAS DAS EMPRESAS 
PÚBLICAS E PRIVADAS DE ÁGUA, LUZ E ESGOTO DO MUNICÍPIO DE SILVES, 
ESTADO DO AMAZONAS– SINTRACOMEPLAMS/AM, CNPJ/MF. Nº 52.657.584/0001-
76, neste ato representado por seu presidente CARLES WALDEMAR CORREA DOS 
SANTOS, portador do CPF nº 645.931.692-91, convoca todos os trabalhadores das 
categorias: nas indústrias da construção civil montagem em manutenção industrial 
construção e montagem de gasodutos das empresas terceirizadas das empresas e 
oleodutos e engenharia consultiva dos trabalhadores nas empresas de saneamento 
básico e engenharia ambiental e dos trabalhadores nas empresas terceirizadas 
das categorias dos trabalhadores na indústria da construção civil montagem e 
manutenção industrial construção e montagem de gasodutos e oleodutos e engenharia 
de saneamento básico e engenharia ambiental das empresas terceirizadas das 
empresas públicas e privadas de água luz e esgoto, trabalhadores na indústria da 
construção de estradas, pavimentação, obras de terraplanagem, nos municípios de 
Silves e Itapiranga, todos no Estado do Amazonas para participarem Assembleia 
Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 29/11/2024 (sexta-feira), às 17h em 
primeira convocação, e em segunda convocação às 17h30min com qualquer número 
de presentes, na sede do Sindicato localizada na Avenida Eduardo Braga, S/N, 
bairro Plínio Coelho, Silves/AM, CEP 69.114-000, para discutir e deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia: a) Rerratificar a Fundação do Sindicato dos Trabalhadores 
na Indústria da Construção Civil, Montagem e Manutenção Industrial, Construção e 
Montagem de Gasodutos e Oleodutos e Engenharia Consultiva dos Trabalhadores  nas  
Empresas de Saneamento Básico e Engenharia Ambiental, e, dos Trabalhadores nas 
Empresas Terceirizadas das Categoria  dos Trabalhadores na Industria da Construção 
Civil, Montagem e Manutenção Industrial, Construção e Montagem de Gasodutos e 
Oleodutos e Engenharia Consultiva de Saneamento Básico e Engenharia Ambiental  
das Empresas Terceirizadas das Empresas Públicas  e Privadas de Água, Luz e 
Esgoto  do Município de Silves, Estado Do Amazonas – SINTRACOMEPLAMS-AM, 
com a inclusão do município de Itapiranga/AM; b) Rerratificação das categorias 
econômicas do Sindicato com a proposta de inclusão das categorias: trabalhadores 
na indústria da construção de estradas, pavimentação, obras de terraplanagem e 
excluindo as categorias de: engenharia consultiva dos trabalhadores nas empresas 
de saneamento básico, dos trabalhadores nas empresas terceirizadas, trabalhadores 
de saneamento básico engenharia ambiental, das empresas públicas e privadas 
de água, luz e esgoto, ficando representação dos trabalhadores na indústria da 
construção civil, montagem e manutenção industrial, trabalhadores nas obras de 
construção e montagem de oleodutos e gasodutos, trabalhadores na indústria da 
construção de estradas, pavimentação, obras de terraplanagem nos municípios 
de Silves e Itapiranga, no Estado do Amazonas; c) Alteração da denominação 
do Sindicato; d) Rerratificação da Aprovação do Estatuto Social; e) Rerratificação 
da Eleição, Apuração dos Votos e Posse da Diretoria e Conselho Fiscal e seus 
suplentes, visando atender a Portaria MTE Nº 3.472/2023; e, f) Informes Gerais. 

Silves/AM, 05 de novembro de 2024.
CARLES WALDEMAR CORREA DOS SANTOS

Presidente do SINTRACOMEPLAMS/AM

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Aggreko Energia Locação de Geradores Ltda – UTE Fonte 
Boa, torna público que recebeu do IPAAM, a Licença de 
Operação nº 035/20-01, que autoriza  a operação de uma 
usina Termoelétrica - UTE, que utilizará óleo combustível, como 
potência de 6,336 MW, localizada na Estrada do Remanso, s/
n°, Município de Fonte Boa – AM, para Geração de energia 
elétrica, com validade de 02 Anos. 

Aggreko Energia Locação de Geradores Ltda – torna público 
que recebeu do       IPAAM, a Licença Ambiental Única nº 
287/2024, que autoriza  a perfuração de poço tubular para captação 
de água subterrânea, localizada na Estrada da Vila lago Grande, 
s/nº Vila militar, nas coordenadas geográficas: 03°06’32,48”S e 
67°57’52,14”W, Município de Santo Antônio de Içá – AM, para 
perfuração de poço tubular, com validade de 30 dias. 

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL Nº 3.785/2012

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL Nº 3.785/2012


